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'beirós Volnntarios'de Aveiro com a respe-

tiva'handa e carro alegoriao. 16-rRepre-

contentes da Imprensa, 17-Autoriilsdee e

funcionalismo das diversas repartições e

serviços nblieos compreendendo os'do

sCorreie. azends Distrital e'Concelhia,

   

 

    

  

cias de Aveiro Um fragmento“

desta relíquia historico, um.

dos castelos das armas, vae.

brevemente ser colocado nu-

E' merecido e é justo. Resultado da precipitação

João Mendonça Barreto, com que se obrou por efeito

vitima do seu pundonor, da daquela 'manifestação de_

sua bravura e da sua dedica- odios pessoais, foi o che ue
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, Se eram ,9050585 85 tradi- W como“ e comeram_ 204%_ ::sde revoltoSos monarqui
'i _assim tias de todos, «nhoras nossas atricias. A . . - ... _ _

poaqu a* cousaPal 'o-do acto " A entre apda bandeira ao 'ções mstoncas de cavala-m _w Municipal de ”ei” 0°“ ° 86“'- e**

. i gr?“ . . 8 . . n.° 10, não são menos as_ de *ündutevescarro'da cidade «Camaras Mu-

da ratiñcação do juramento de tegumento de cavalaria n.° io, l f . O - - v - . .mw, d., mm“, _21-05MMe de

b ndeiras restadot elas pra- que revesti-u o maior luzimen- n amam n' .24' a quem a a' MW!“ Regimento de &Meriti-*er-

e 8-. MP. nto' dp Inf ~t l_ l. ou se em ,de abril dade de Aveiro vae tambem fg¡ 2156151; ?Qt-Goêreerglor 0131. Demi;

filas n Para:: faser: por:: do ::ISSÕV v'irido exprâsamente oferecer uma bandeira' dzseagalâií: O e n 0m, m “que

. ' . . ' . Os 'feitos de Infantaria n.° ' l ' ' Itinernrlo

contingente deste ano. aSSIstu' a _ela o Infante D. Au- 24 na campanha da Peninsula j _Em Almirante Em (0mm), m do

O acto, sempre solene, . gusto, duque de Cormbra e Ins- o.. Gmíto. La o da Vera-Cruz, rua de José

. sao ta es e tantos ue for a -

toma este ano aqui um duplo'petor da arma de cavalarIa. uma vzrdadeira e'pgpeia DTS:: Em““ “MPM“ “1° '1° Cm'

carater festivo, pois se conjuga

Rocio'. Cojo, Avenida Bento do MonDra..

- Praça, Luiz Cipriano. ruas da Costeira, i-

com ele a gnu-cs' duma nova _a revqluçao de Bragança cqn' reita,_Eça de Queiroz, _Largo Luiz de Ga-

bandcira oferecida ao brioso "a O jugo napoleonico, em ju- mães, Travessa do Espirito Santo e Aveni-

, _ nho de 1808, de 23 de feve-

;zglãegzgéonãgmmãàããà -reiro até 28 de abril de 1814

, . . › . .

da Castro Matoso.

. _ . inicio e ultima étape dessa re-

zãíresugêêgão pah““ aberta sistencia herOica que deu bra-

do no mondo inteiro, o regi-

ç'o ::spfsãgadsemígeãt mento_ de infantaria n.° a4.,

com o exercicio daquelas fun-

ções. E fiquemos hoje por

aqui para não termos de ir

mais longe.

Perante o seu feretro cur-

vou-se o paiz inteiro, numa

grande manifestação que pa-

ra sempre o glorificou.

Maia Magalhães, militar

distinto, e valente, foi um dos

que mais honraram o exerci-

to republicano, batendo-se

G

São em numero aproxi-

mado a cinco mil os telegra-

mas recebidos pelos srs. drs.

Afonso Costa, Bernardino

Machado e Manuel Montei-

ro, ministro da justiça, por

motivo do aniversario da Lei

da separação.

- Temos em nosso po-

der um artigo do ilustre es- "

critor nosso presado colabo-

rador e amigo, sr. dr. Almei-

da e Medeiros, reSpondendo

 

Caridade apontimiilcí

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

   

?em dadas pelosñlhos da nos_ que foi um dos mais bravos

sa_ linda cidade á força publi-

ca,.ñel depositar-ia da autono-

mia da Patria, vem de longe.

Foram deslumbrantes até mais

não as festas com que Avei-

ro recebeuxem to de agosto

de I8¡4 ,o burro batalhão de

caçadores n.° Io, que então

voitava'de Espanha eProm-

ça coberto de louros, sal '

em luta denodada com os inl-

migos da Patria,_oi_ , ,dos

marade Napoleão, indo s

esperalo fóra de portas, com a

bandeira da cidade desfraldada

e com o acompanhamento nu-

merosissimo de todas as clas-

ses.

Estabeleceu-se- desde logo,

entre os habitantes de Aveiro

e os recem-chegados, a mais

fraterna! união, a amisade mais

intensa, que se redicou quan-

do, anos depois, em Iô de

maio de I828. o batalhão de

caçadores n.° 'io foi quem mais

cooperou para a revolução rea-

lisada aqui nesse dia contra o

despostismo de D. Miguel e de

que resultou o poder orgulhar-

se Aveiro de ser O Berço da li-

berdade.

O que se deu com Caça-

dOres n.° ro, deu-se egualmen-

te com outros corpos que de-

pois aqui tiveram quartel per-

,maneute,como cavalaria n.° 5,

caçadores 'nf 7 e cavalaria n.°

to gistindo sempre entre me-

lit res'e civis a maior estima,

nunca interrompida pela mais

leve sombra de desgostoou con-

trariedadeFoi um dia de verda-

deiro dia'de tudo para Avei-

ro» aquele em que o regi-

mento de cavalaria n.° ro,

por ordem do governo dlen-

tão, deixou Aveiro, como de

verdadeira festa havia sido o

da sua chegada em 18 deja-

neiro de _I88 5.

. A este regimento foi ofere-

cida, como o vae ser amanhã

ao de Infantaria n.° 24, uma

bandeira,

› A iniciativa partiu da sr.'

D. Branca de Carvalho Pinto

de Souza, escritora muito dis-

tinta, ao tempo residente em

Aveiro, que para tal tim con-

vocou uma reunião das damas

de Aveiro no salão nobre do

Gremio-aveirense na noite de

4 ,de fevereiro de I885, em

que ficou assente o ofereci-

mento :da bandeira, que foi

goufécionada em Lisboa, sendo

 

  

      

  

   

Capitão Maia Mtâgalhãrs no herolco

combate e Chaves.

A cerimonia teve logar no

salão nobre dos Paços do con-

celho,e da alucoção pronuncia-

da pela sua D. Branca de Car-

valho ao entregar ao duque de

Coimbra a bandeira,distacamos

estas palavras:

«Tenho a honra de entregar

a v. s.' o estandarte que as da-

mas de Aveiro oferecem ao reg¡-

mento de cavalaria 10, em teste-

munho de elevado apreço em que

teem esta destinta corporação.

Passando pelas mãos de v. a.

o emblema dos brios militares se-

rá dobradamente sagrado ao bra-

vo regimento, que saberá aureo-

la-lo' de gloria. Efusivas sauda-

ções aos valentes que continua-

rão as glorioSas tradições de he-

roico regimento de cavalaria 10,

ante o qual se prostaram abati-

das as aguias de Napoleão o

Orande.›

No discurso do comandan-

te do regimento, o coronel Mi-

randa,agradecendo a oferta das

damas aveirenses, ha esta pas,-

sagem:

«Aeeitamol-a comor ulho e

entusiasmo, e pedimos a eus que

nos de forças para a conservar

sempre livre, pura eintacta das

mãos dos inimigos da nossa pa-

tria. Essa Oferta, cuja lembrança

ha-de atravessar longos anos,

terá comsigo, como recompensa

-amor, gratidãoe respeito às da-

mas desta cidade.›

Esta bandeira guarda-se

hoje no Arsenal do exercito,on-

de se encontra tambem, entre

as chamadas bandeiras histori-

cas, a do antigo regimento de

milícias de Aveiro, toda de se-

da branca com o escudo de

armas de que pende a cruz

da Ordem de Cristo, com

as respetivas cores em borda-

do de aplicação, tendo na par-

te inferior do escudo uma fita

em que se lê em letras d'e egual

bordado-Regimento de mili-

   

    

  

  

'do exercito portuguez, tomou

parte em quasi todas as bata-

lhas e combates que entãose

deram.

todosa jornada que o brioso

"t azxondedtgja _'_

presença, gentott, iai#

'o manteve intacto o preitig' o -

_ te das for; _'_s o_ então

  

   

  

   

  

 

   
   

Está ainda na memoria de

re !mento fez, por ocasião das

'__s ncqrsões monarquicas,

da Republica. Era comandan-

Domingues eres, hoje tenente-Í

coronel do mesmo corpo.

O ilustre comandante, sr.

coronel Alexandre Sarsfield,

que educara os seus soldados

no verdadeiro amor da Patria,

recebeu por essa ocasião as

saudações mais efusivas e de

mais alta significação.

Aveiro estará amanhã em

festa. A ela, nos associamos

do fundo dalma.

f
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O programa da patriotica

festa:

A's G horas, alvorada com musica e

fogo e uma salva de 21 tiros.

A's 11. cortejo civico com carros ale-

goricoa.

Ao passar o cortejo no largo da. Vera-

Crnz e rua do Caia proceder-ae-ha a inau-

guração das lapides com oa nomes Capitão

Maia Magalhães e João Mendonça.

A'a 13. entrega da. bandeira no Cojo,

sendo lançada ao ar nessa ocasião uma sal-

va de 21 tiros.

A'e 1'4. exercicio de ginastica los

asilados da secção Barbosa de Mag des,

no Cojo.

Programa do regimento

k

Ornamentação do quartel.

A'a 9 horas, bõdo a. 100 pobres ofere-

cido pelos oficiais do regimento.

A'a 13, recéção da bandeira. e cerimo-

nia da ratíñcação do juramento dos recru-

tas, no Cõjo.

A'a 14. concursos de ginastica, luta

de traçlo e corridas, na pista de Obatacn-

los, no mesmo local.

A'a 16, distribuição de premios.

A's 17. jantar em comum das praças

do regimento.

A's 19, jantar comemorativo da ofer-

ta da bandeira, para O que serão convida-

doa representantes do Grupo De em da

qublica e autoridades civis e mi itares.

Iluminação e festival no Jardim Pu- .

blico.

O chefe da banda de infanteria n.° 24.

compoz uma marcha intitulada. Bandeira

e dedicada á cidade de Aveiro.

Jantar de confraternisação dos sar-

gentos.

Ordem do cortejo

l-Escolaa. compreendendo professo-

res e alunos. 2-Fanfarra do asilo e aaíla-

dos. 3-Associação dos Empregados do

Comercio. 4-Associação doa Lavradores.

4-Associação dos Bombeiros Guilherme

Games Fernandes e banda José Estevam.

com carro alegorico. G-Aaaociação de So-

corros Mntnos das Classes Laboriosas. 7-

Associação dos Bateleiros. 8-Centro Es-

colar Republicano. 9-Centro Republican-

Evolncionista. IO-Sociedade Recreio Aro

tistico. ll-Pesaoal da. Fabrica de Cerami-

ca. da Fonte Nova. 12-Pessoal de Fabrica

de Ceramica dos Santos Martires. 13'-

Academia de Aveiro. 14-Colegio Aveiren-

se. 15-Amciaçio Human italia dos Bom _

Sarmento, e os srs. dr. Adriano Can-

cela, dr. Manuel Nunes daSllva. Joa-

quim Augusto da Costa Basto, e dr. An-

tonio do Nascimento Leitão.

de Sá, D. Eugenia Henriqueta Lencas-

tre, D. Maria Cardal de Lemos e Lima,

e coüasa _ _

em, as sr.als D. Maria Amelia de

'Morais Carvalho Vaz Ferreira, D. Ma-

dr. José Rodrigues Soares,e Manuel Gó-

-O demeicla.

*aa-“ã
w_ .r

l-loje, a sr.a D. Palmira de Morais

Amanhã, as srs.“? D. Rita Correia

de Sabugosa.

ria Carolina da Silva Campos, e os srs.

is. as sr.“ D. Maria Guima-

. Berta Soares Cibrão e Gar-

VlSITAS

aos. seus, esteve ein

AWirõ,'acOmpanhado' de seu neto, o

nosso patricia e amigo, sr. Guilherme

Machado.

EM VIAGEM

Com sua esposa e com destino ao

Porto, passa hoje na esta ão desta ci-

dade o nosso querido am go, sr. capi-

tão Maia Magalhães, que amanhã tem

de apresentar-se no regimento de ca-

valarIa n.° 9, onde foi ultimamente co-

locado.

Por tal motivo não pode vir as-

sistir ás festas da bandeira e descerra-

mento da laplde que da o seu nome

ao antigo Largo da Vera-cruz, soleni-

dades para que havia sido especial-

mente convidado.

REGRESSOS :

Regressou do Rio de Janeiro o sr.

Joaquim Duarte, de Alvarenga.

O Do Brazil acabam de chegar os

srs. Antonio Marques dos Santos e

Francisco Lopes.

ENFERMOS

Continua doente o nosso ilustre

amigo e prestigioso estadista, sr. dr.

Afonso Costa.

Sua ex.a tem estado retido em sua

casa, com quanto espere poder já sair

dentro de curto praso.

O Foi ontem subitamente atingido

por uma violenta colica neymitIca, o

sr. dr. Carlos Coelho.

Q á está restabelecida a sr.“ D.

Olga achado Teixeira.

w-

loio Mendonça Barreto

e capiiiowagalhies

Da «Liberdade»

No proximo domingo,

por ocasião das festas da

entrega ao regimento de

de infantaria 24 da bandeira

comprada por subscrição pu-

blica que o Grupo de defeza

da Republica desta cidade

promoveu, prestar-se-ha, por

deliberação da Camara mu-

nicipal, homenagem aos nos-

sos patricios João Mendonça

Barreto, morto em Cabecei-

ras de Basto, e capitão Maia

Magalhães ,que tanto se dis-

tinguiu em Chaves,.batend0-

se pela Republica.

Na passagem do cortejo

cívico, descerrar-se-hão as

lapides que dão os nomes

dos dois briosos aveirenses

respetivamente á rua do Caes

e ao Largo da Vera-cruz.
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_Iodo Mendonça-A vitima dos canibais

de Cabeceiras

até á ultima, apezar de feri-

do, contra a coluna de Cou-

ceiro. '

Bem merecida é a home-

nagem que lhes vai prestar

a cidade de Aveiro e a sua

Camara municipal.

A essa homenagem nos

associamos nós entusiastica-

mente.

 

o Qllll ill Nil jim
Bem fêz o sr. dr. Elisio

Sucena em protestar contra a

arbitrariedade da sindicancia

ordenada á lrmãdade do S.

Sacramento de .Esgueira na

sessão a que, faz hoje Oito

 

dias, veio assistir.

Pena é que os seus ata-j

zeres e a distancia a que ser

encontra de Aveiro lhe não

permitam maior assiduidade

ás sessões do corpo a que

pertence para obstar, com

ela, aos atropelos que ali se

praticam a miudo.

Corroborando a sua ati-

tude de protesto contra a de-

cantada sindicancia, acaba

de baixar, da estação supe-

rior competente, aordem que

põe termo ao arbítrio de que

dimanava e diz da ilegalidade

que se cometia.

Era uma infração violen-

ta dos preceitos legais, e ao

mesmo tempo uma transi-

gencia desonesta com mesqui-

nhos interesses e rivalida-

des pessoais existentes. Por

tais razões não podia sua ex.a

ligar a sua responsabilidade

ao feito, nem consentir, sem

protesto, no que na sua au-

sencia e em nome duma cor-

poração de que faz parte, se

concebeu o começou a exe-

cutar.

Bem andou o sr. dr. João

Elisio protestando.

 

  

   

  

  

  

   

 

  

   

  

 

a varias passagens do discur-

so pronunciado ha dias, na

camara dos deputados, pelo

sr. dr. Jacinto Nunes.

Não podendo inseri-lo

hoje por absoluta falta de es-

paço, fica para o .proximo

numero e da demora nos re-

levará, por certo, a costuma-

:ia benevolencia do seu au-g

or.

X-

Da repartição da comis-

são jurisdicional dos bens

das extintas congregações re-

ligiosas, baixou á adminis-

tração do concelho e outras,

bem como aos presidentes

das juntas de paroquia em

todo o paiz, um questionario

inquerito, no intuito de se fa-

zer a historia, devidamente

documentada, das casas mo-

nasticasecongreganistasexís-

tentes em Portugal á data da

proclamação da Republica.

Aí se vai vêr de'novo me- _

tido em calças pardas o in-

clito varão que assina de

administrador deste conce-

lho. J

Façam-lhe isso, pelo amor

de Deus.

d

Tendo entrado os traba-

lhos parlamentares num pe-

riodo intenso, e não poden-

do por isso os membros do

Senado e da Camara dos de-

putados assistir ao Congres-

so do Partido republicano

sem prejuizo daqueles traba-

lhos, o Diretorio resolveu,

em sessão extraordinaria do

dia 20, adiar a reunião do

referido Congresso, que de-

via realisar-se este mêz, na

Figueira da Foz, nos dias

16, 17 e 18 de maio proximo.

A comissão municipal mu-

nicipal politica da localidade

oferece aos congressistas um

folheto profusamente ilustra-

do, contendo uma noticiaso-1

bre a cidade.

E' autor do trabalho o sr.

Antonio Luiz Franco. Em se-

parata será publicada uma

folha indicando quais os ho-

teis da Figueira e os preços

dos aposentos.

Dão-se agora os ultimos

retoques ao programa dos

festejos que se preparam all

paraos dias do Congresso,

festejos que serão deslum-

brantes. "
-.a
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Uma nova maneira de es-

pecular. . . com a crendice e

ingenuidade dos papalvos: o

anuncio que em seguida trans-

crevemos e se encontra num

jornal realista da capital. Diz

aSSlm:

fios monarquicos

Socio precisa-se que possa

dispôr de 20 contos para se as-

sociar 'com urna vitima da Repu-

blica numa casa de largas tran-

sações na província e aqui. Car-

ta ás iniciais T. C. para direta-

mente se dar todos os esclareci-

mentos.

Ao apelo desta «vitima

da Republica» devem acor-

rer todos os monarquicos en-

dinheirados. . .

Cabo da ronda.

w
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(Continuação)
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Depois da diminuição dos direi-

.tos, a industria podera bem com a

_despeza destes aperieiçoamentos e

competir assim, admiravelmente, com

'as nações do norte da Europa a quem

hoje compramos a grande parte do

'bacalhau preciso para nosso consumo.

t

o as

Outra dificuldade que tem pre,-

judicado a nossa industria de pesca

-na Terra Nova é a da aquisição dos

_ iscos.

Muitas vezes o sucesso da pesca-

.ria depende da qualidade da isca

'empregada em 'determinado momen-

to. Quando se .apresentam os primei-

ros cardumes de bacalhau, uma boa

isca nos anzoes pode decidir dos re-

_ sultados da safra.

Nao 11a então tempo para perder

t_ com a pesca da lula ou do eapelau. Os

dias são pequenos para pescar, esco-

char e salgar o bacalhau. Por isso

”a primeira pesca do Gadus Morhua,

¡faz-se iseando os anzoes com um

imolusco bivalve das praias da Ame'-

frica -o Son-Clam, scientificamente

l;chamado Mya Arenarz'a, de que o

"bacalhau e extremamente gulosa e

que é a isca por excelencia das grau-

des pescarias do Banco. Só mais tar-

,de se emprega a lula que se pesca

, no proprio local, de que o bacalhau

' e muito voraz e cujos bandos perse-

'gue encarniçadamente.

r Os navios portugueses depois de

,saírem ,dos portos de matricula ou '

_ de abastecimento, dirigem-se áAmc-

rica para meteram a isca, que lhes é

'fornecida em barricas. Comtudo,

muitas vezes se tem levantado na

' America 'grandes dificuldades para a

Venda daquele marisco, pois que os

-pescadores americanos o teem pre-

.tendido monOpolisar, estendendo até

ao Sojt-Clam a doutrina do presi-

'dente Monroe, o que acarretou já

~ graves contrariedades aos pescado-

»res franeezee que se servem do aren-

v_que e de outras especies adquiridas

em S. Pierre e Miquelon para subs-

tituirem o Mya Arenan'a.

O salario na Industria bacalhoelra

portuguesa

_ «O capitão é contratado seguth o

estilo português com uma percentagem

no produto da pesca e sem soldada fixa.

Somente desarmando o navio, fica

.' "'* .ele residindo a bordo durante todo d

tempo _que está amarrado, com a sol-

'úadwdeBODOO réis por mez. A percen-

_Êrgpm › sobqeo produto da pesca não e

xa: ,antes vária de navio para navio e

tna razão inversa dawtonelagem, de for-

Jna que os capitães fiquem com soldado

aproximadamente egual pelo seu traba-

'lho e responsabilidades durante o pe-

riodo da pesca, isto para navios da

mesma casa." '

E' este justo e equitatlvo preceito

seguido pela Parceria Geral das Pesca-

rias, que traz na pesca 9 navios cujas

tonelageus variam entre 87 tons para a

,escuna Hortense e 303 para o lugre Ga-

zella. Esta percentagem dá 1.200.030

reis no caso ,do carregamento ser com-

pleto e pode-se calcular na pratica que

nm capitão faz em média por tempora-

da de pesca 1.000.000 reis.

O piloto e contratado por mez. Tem

50:000 réis deisoldada durante a pesca

e 20.000 réisamarrado na estação morta.

Os escaladores vencem 200 a

210.000 réis. Todos excetuando os ofi-

ciais, cosinheiro e o móço. '

\As equipagens são ho e recrutados

«o Algarve, Cezimbra e avo, exce-

lentes no dizer dos capitães, compos-

tas, na sua totalidade, de individuos

çujo mister e_ simplesmente a pesca a

que teem dedicado as suas faculdades

é o seu instinto.

_ O engajamento não segue o mes-

mo processo que com os açorianos.

' \Conquanto o escaladorcontlnuem

ganhar_ 'os .seus réise o bom

pescador a receber os seus 170.000, as

matriculas fazem-se em geral a 135.0J0

reis_ cada homem.

_ No fim da viagem, com gratifica-

çoes, completam-se as soldadas aos

escaladores e aos pescadores atribue-

se outros proporcionais ,às suas apti.

dões e aos resultados da pesca.
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Oliveira Leone. Inqueri-

fo á Pesca do Bacalhau.

(Liga Naval Portuguesa).

Conquanto tenham variado em al-

gumas emprezas a forma dos contra-

tos, as soldadas das equipagens teem-

se mantido pouco mais ou menos nos

preços indicados no opusculo do sr.

eone. Algumas, mesmo, teem melho-

rado.

Ve-se que, atendendo á duração

da safra e aos exíguos proventos da

profissão piscatoria e maritima da nos-

sa costa, o trabalho na pescaria do ba-

calhau, embora arriscado e dificil, é re-

munerador, principalmente para os ca-

pitães e pescadores.

Dificilmente se encontrará outra

profissão marítima que para estes ul-

timos de, em seis mezes, tão vantajo-

sas soldadas.

A CIM Escritorio, compõe-se de

100.000 pessoas. não contando as que se

empregam no comercio e industrias deri-

vadas e as respectivas familias que podem

computar-se em quatro vezes mais.

São quasi todos analfabetos.

As associações de providencia, for-

madas por esta classe são raras etc.

(Artigo do sr. Bahian

da Silva. na Capital-A Pcs-

ca c a Piscicultura em Por-

tugal).

' preciso nacionalisar a pesca do

bao¡ u nos Bancos da Terra Nova, pe-

lo ?to sucessivo de navios por-

tng? pro ávido or premios e outras

regalias, indo grndnniinente diminuindo a

importação do bacalhau estrangeiro ou im-

portado em navios estrangeiros. pelo baca-

lhau pescado por navios nacionais, isto.

com o fim de resolver a crise de trabalho

da nossa classe marítima e piscatoria.

Idem in

O arenque emprega-se na prima-

vera e de meados de junho em dean-

te e substituido por uma especie de

bacalhau meudo, chamado capelau

ou ainda pela lula e em casos de

necessidade absoluta pelos ligados do

proprio Gadus Morhua.

Ultimamente um capitão de

Granville, descobriu que o polvo sê-

co era um excelente iseo, mas a des-

coberta não pode resolver o proble-

ma para os armadort's portuguêses,

visto importarmos o polvo para con-

sumo.

A despeza com a aquisição da

isca não e pequena, atinge a impor-

tancia de algumas desenas de contos

de réis por safra, e a sua falta em

ocasião de pesca abundante teem por

vezes sido causa de grandes prejui-

zoa.

Cada navio precisa, em média,

de 100 barricas de isca, de cerca de

76 kilos cada barrica e cujo preço re-

gula por 85 a 90 réis o kilo.

E' uma despeza que varia entre

300* a 1500 escudos por navio de

150 a 250 toneladas.

Alguns armadores portugueses

experimentaram já a ameijoa, mas

«lesconhecemos os resultados obtidos

que todavia não podiam ser decisivos

atenta s pouca quantidade que possui-

¡nos desse bivalve. Nem outro ma-

risco temos que o possa substituir,

.visto que não existem entre nós par-

ques de criação capazes de fornecer

as quantidades necessarias.

0 sur. Baldaque da Silva, po-

rem, no seu monumental e classico

trabalho sobre as Pescas em Portu-

llal, afirma que o Soft-Glam se póde

adaptar e cultivar nas nossas aguas.

Quando 'o Soft-Glam não dê re-

sultados no nosso pais, outras espe-

cies se podem experimentar, como a

ameijoa ou o mexilhão, pois que as-

sim teem procedido os pescadores do

outras nacionalidades. O que é pre-

ciso s .fazer as culturas e as expe-

riencias. Isto mais uma vez demons-

tra a necessidade de de se enceta-

rcm, sem demora, por uma fôrma

pratica e seria, os estudos e traba-

lhos de cultura das especies uteis das

aguas salgadas e de se estabelece-

rem vireiros e parques de reprodu-

ção,não só para o peixe mas tambem

para os mariscos, como a ostra, me-

xilhão, ameijoa, etc., que se exploram

em alta escala nos grandes parques

de Arcachon, da ilha de Wigte, etc.

etc.

(Continua).

coneacsso

_inimojiimmo
O Diretorio do Partido

republicano portuguez co-

munica que, conforme reso-

lução tomada no Congresso

de Aveiro, de 1913, se rea-

lisa este ano o Congresso or-

dinario do partido, na F¡guei-

ra da Foz, o qual se efetua-

rá nos, dias 16, 17 e 18

de maio. Conforme o arti-

go 13.° da lei organica em

vigor, o Congresso é consti-

tuido: -

l.o Por um vogal de cada uma

das comissões distritais, munici-

pais e paroquiais, ou seus dele-

gados;

2.“ Por um representante de

cada associação, centro, escola

ou qualquer gru o partidario re-

conhecido pelo iretorio;

 

um dos corpos administrativos,

em que a maioria dos seus vo-

gais seja constituida por mem-

bros do Partido republicano por-

tuguez;

4.° Pelos ministros efetivos do

partido e pelos err-ministros que

estiveram inscritos no recensea-

mento partidario;

5.“ Pelos deputados e sena-

dores filiados no partido e pelos

tax-deputados e err-senadores ins-

critos no recenseamento partida-

no;

õ.° Pelo Diretorio efetivo e

pelo imediatamente anteriOr e

seus membros substitutos;

7.° Pelos membros das juntas

consultiva e administrativa;

8.“ Pelos membros das co-

missões eleitas em congresso, sen-

do admitidos sómente naqueles

congressos em que tenham de

apresentar os seus trabalhos;

9.“ Pelos representantes dos

jornais filiados no partido. sendo

dois por cada jornal diario e um

por cada .um dos outros.

Art. 14.°-Todas as delega-

çõesaos congressos teemde, _

cair em cidadãos filiados no Par-

tido republicano e como tais re-

conhecidos.

Lisboa, 19 de março 1914.-

0 secretario do Diretorio-(a) Vl-

torino Guimarães.

I

Previnem-se as juntas de

paroquia e as camaras muni-

cipais constituídas por cida-

ldãos filiados no Partido re-

publicano portugues, ou em

que haja maioria nestas con-

dições, que devem requisitar

os bilhetes de identidade por

intermedia das comissões po-

liticas locais, ou pelo menos

com informação delas, a fim

de serem atendidos os seus

pedidos. De contrario 0 Di-

retorio não se responsabilisa

pelo facto de ficarem alguns

pedidos por satisfazer.

:lt

Em virtude da grande

aglomeração de serviço refe-

rente ao Congresso, previne;

se o Partido republicano por-

tuguez de que estão suspen-

sos todos os serviços que não

digam respeito ao mesmo

Congresso, a reconhecimen-

to_ de coletividades eenvrio

de diplomas de reconTíÊci-

mento.

tt

Para informações, aloja-

mentos, etc., devem os con-"

Jgressistas dirigir se, na Fi-

lgueira da Foz, ao sr.,Manuei_

Franco.

-K

Todos os congressistas

terão 50 por cento de abati-

mento nos caminhos de fer-

ro, mediante a apresentação b¡

do respetivo bilhete de iden-

tidade.

gomoaemamaascaeaoao»

ADVOGADO

Antonio Emiliod'llmeida Azevedo

t AVEIRO
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movimento local

Anotações do passado (1915)-

Dia 25 de abril. _A gatunagem,

farta de andar á vontade pela

Cidade, onde ninguem a estorVa

nas suas excursões, assenta ar-

raiais na Gafanha, onde pratica

importantes furtos. v ,

Día 26.-Realisa no Teatro-

avet'rense a sua anunciada confe-

rencia o chefe unionista, sr; Bri-

to Camacho. Não consegue con-

verter ninguem à sua fe'

Dia .ZZ-Começam os traba-

lhos de reparação da Ponte da

Gafanha, onde todos os anos se

gastam algumas centenas de es-

cudos. Ainda no ministerio res-

petivo ninguem percebeu que sc-

ria melhor e mais economico

construil-a de cantaria ou de

ferro para só se gastar por uma

véz.

Dia 28.-Ativam-se os traba-

lhos marnotais aproveitando o

born tempo que fez.

Em favor da propaganda na-

clonal.-Parecc que o sr. min-is-

   

paganda de Porta al no _estran- a Propaganda de Portuga¡ tem '
e publicações conhecido.erro, por meio

e cartazes artísticos. etc. Diversas propostas e alvitrcs

A-o mesmo tempo apresenta- se eminram na reunião da As-

rá outro projecto creando sc-

ções de turismo em toda a pro-

víncia, especialmente encarrega-

das de fiscalisarem o serviço dos

hoteis, reclamações sobre as es-

tradas e indicarem as providen-

cias que possam reverter em

atração do turismo.

Saneamento-Por vezes tc-

mos daqui lembrado á Junta de

obras da barra a necessidade de

proceder á cobertura da VálJ

que atravessa o llhote, mas o

mesmo .tem sido que prégar no

deserto. A

Aqu lo é um fóco de infecão

cuja acção se sgravará agora

com o calor. '

A'quela corporação prestde

o ilustre magistrado superior do

distrito. Confiamos em que sua

ex ', conhecendo as condições

em que a vala se encontra, pro-

moverá a bencficiação que se

retende não consentindo que

a Continue assim. E' um

perigo e não diz bem do nosso

amor pela decencia, pela estetica

e pela salubridade publica.

Novos barcos-«Pelo ministe-

rio da marinha vão ser adquiri-

das tres novas canhoneiras des-

tinadas ao serviço de ñscalisa-

çã› c Vigilancia das costas do

Continente da Republica.

Os novos barcos terão o

c ¡mprímcnto maximo 45 metros;

calado de agua maximo 2'“,74;

velocidade i3 milhas a tiragem

n .rural durante lO horas; raio

de acção maxima ¡'500 milhas á

velocidade economica; maquina

de triplc expansão com conden-

sador de superficie, caldeira ci-

líndrica ou chama invertida; cis-

terna de agua para alimentação

da caldeira, podendo comportar

um minimo de ro toneladas; pro-

jectores de 45 centimetros; tele-

grafia sem fios. Peças de 47 mi-

lime ros tiro rapido; leme e guin-

chos a vapor, e para os ferros.

Devem ficar concluídos em

curto praso. -

Descanço semanal.-Acusa.la

de haver transgredido o regula-

mento do descanço semanal em

Aveiro, o que se provou não ser

exacto apezar das demasias do

mesmo regulamento, respondeu

ontem, em policia Correctonal, pe-

,rante o tribunal judicial da co-

marca, a proprietaria da antiga

«Confeitaria Mourão», a sr.a D,

Conceição Maria dos rAnjos, que,

Como de justiça, foi absolvido.

Aquele regulamento tem to-

dos os defeitos por nós aqui

apontados e combatidos or oca-

stão da sua elaboração. sso nos

valeu não pequenas contrarieda-

des e desgostos, de' que nos dé-

mos por compensados com _o

apoio que nessa altura nos veio

da opiniã J. ,

Mais uma vez se provou on-

tem, no tribunal, que aquilo é

um aborto com necessidade de

expropriação por utilidade pu-

ica.

Sómos pela obrigatoriedade

do descanço aos caixeiros. Abso-

lutamente contrarios à imposição

do encerramento, que o regula-

8 mento preceitua. Aquilo e obra

de tão subido quilatc, está feita

por maneira tão regular e legal,

que se avantaja, que excede os

lemites impostos pela pr0pria

lei. Ora imagine o leitor que

os legisladores estabeleceram

Como assalariados os proprios

filhos dos patrões, os socios, os

participantes nos lucros do ne-

gocio, se não tambem os donos

do estabelecimento! Esta legis-

lação síbilina levou ontem ao

tribunal a Sr.“ D. Conceição Ma-

ria dos Anjos, a quem o meri-

tissimo julgador, presidente in-

tegcrrimo do tribunal, absolveu

inteiramente.

Dircmos a ui, para terminar,

como o esc arecido advoga-

do de defeza: mantem-se no

tribunal judicial da comarca

as normas de verdadeira justiça

a que se obedece ali desde que

na cadeira da presidencia se senta

um magistrado de linha e do ca-

racter do sr. dr. José Elisio da

Gama Regalão.

sembleia-geral, destacando-se en-

tre eles o de a sociedade Propa-

ganda de Portugal se entender

;om a Camara-municipal de Lis-

boa, para se levar a efeito cre-

gir-se um busto na avenida da

ibcrdade ao grande amigo da

cidade e benemerito cidadao Ro-

sa Araujo, a cuja tenacidade e

sacrificio pessoal, se deve a mais

bela arteria de Lisboa e uma das

mais belas da Europa. Os cor-

pos gerentes foram eleitos, se-

gundo os estatutos, em um ter-

ço dos seus membros e são cons-

tituidos por elementos dos mais

competentes e dedicados, o que

é uma garantia de que a Propa-

ganda de Portugal continuará a

sua obra de progresso material

e moral, que se está já impondo

a todos que olham com amor

pelos interesses do paiz.

+0- No domingo, tg,_ reali-

sou-se em Monchique, na sala

do tribunal, a inauguração, çle

mais uma dele ação da became-

rita sociedade. ã) acto, que decor-

reu sempre no meio do maior en-

tusiasmo, teve a presidil-o o ilus-

tre clinico, sr. dr. Bernardino Mo-

reira da Silva, secretariado pe-

los srs. Alves, administrador do

concelho, e D. João de Macedo,

gerente do estabelecimento ter-

mal das Caldas de Monchique.

Usaram da palavra o presi-

dente, que expoz em poucas mas

brilhantes palavras os fins da

Propaganda de Portugal, o adm¡-

nistrador do concelho, que mos-

trou empenhar-se vivamente pe-

lo progresso da sociedade; o

sr. adua Franco, um dos dire-

ctorcs da Propaganda de Portn-

gal, que explicou os fins desta

sociedade e o bem que do seu

desenvolvimento advrrá para o

progresso do paiz, e o sr. Emilio

Costa, secretario adjunto da so-

ciedade, que numa breve pales-

tra se referiu ás vantagens da

industria do turismo em Portu-

gal e especialmente do Algarve.

Todos os oradores foram mui-

to aplaudidos, tendo-se inscrito

um grande numero de_ pessoas

como socios, devendo o seu nu-

mero aumentar muito em vista

do entusiasmo com que foi aco-

lhida a instituição da delegação.

No mez de maio espera a Pro-

paganda de Portugal, que outros

grupos se fundem, estendendo-sc

asSim, 'pouco a pouco,_por todo

o paiz a sua benefica mfluenha.

“Tem-awlrensmn-O feste-

jado ilusionista, Doutor Artur,

deu-nos ante-ontem um novo e

variado espectaculo, que chamou

ao teatro uma concorrencia enor-

me. Os seus trabalhos são em

verdade muito para admirar, e

os que ainda não conseguiram

vel-Os teem hoje ocasião dc sa-

tisfazer a sua natural curiosi-

dade e interesse assistindo ao

ultimo dos seus espectaculos,

em que apresentará, em conjun-

to, todos os seus trabalhos.

De apreciar seria tambem

que o sexteto assistente variasse

um pouco melhorando o repor-

torio, que e desde ha muito o

mesmo, sempre o mesmo, desde

o começo o mesmo. Varietas

delectat.

O sexteto tem elementos

bons. Aproveite-os em favor da

arte... e dos nossos ouvidos.

Desastre.-Uma carroça da

Vaccum oil cornpany, tirada or

um macho c guiada pelo coc ei.

ro da companhia, ao descer, ha

dias, a ladeira da Costeira, apa-

nhou tal velocidade que, não po-

dendo ser sustida, na volta para

a rua da Alfandega matou um

carneiro duma manada que vi-

nha em sentido contrario. O ma-

cho _foi cair junto ao Cais, ferin-

do-âe nos peitos. O cochciro

galgou por cima do animal, ma-

guando-se muito. A carroça con-

duzia erva para gado.

Em torno do distritos-Um Cl-

dadão de Casal de Alvaro, Ben-

jamim Lameiro, teve na noite de

um dos ultimos dias os seus dd-

res e tomares com a esposa, e a

certa altura da briga ameaçou-a

de que ao romper do dia iria

fazer-the a cama perante as jus-

"Propaganda de Portugal,,.- tiças da comarca.

Na reunião, da Assembleia-geral Na manhã seguinte apareceu,

que se realisou na passada se- efectivamente, em Agueda, e

gunda-feira, na sede desta pres-

timosa sociedade, evidenciou-se

mais uma Vez, a sua prosperida.

de. Conta a Propaganda de Por-

tugal uns 8.000 socros efetivos,

aumentando todos os dias o nu-

tro do fomento apresentará bre- mero dc associados. Nesta reu-

vcmente á camara dos deputa- nião apreciou-se com toda a jus-

dos um projecto de lei creando tiça os trabalhos realisados e

a taxa de to centavos lançada randes serviços prestados pela

sobre os hospedes de todos os ãreção transata, constituindo o

hoteis do paiz. Serápaga no acto exercicio de 1913 um dos mais

3.° Por um delegado de cada da iuscripção e destina-se á pro- brilhantes e dos mais uteis que

pcrante as justiças da terra de-

clarou que sua mulher roubára

no domingo de Ramos, na vila,

no estabelecimento do sr. Dioni-

sio Gaspar dos Santos Leite, um

chaile c .outras fazendas, e que

a denunciava porque ela o ha-

via desfciteado. Era verdade. 0

chaile fo¡ ainda restituido, e um

riscado, que tinha já sido reta-

lhado, foi pago no estabeleci-

mento, pcrdoundo o sr. Santos

Leiteo restante do roubo.

O denunciante foi apupado

pelo mulherido, e teve de correr

a _bom correr em direção a casa,

allaz passariam as mulheres dos

apupos á bordoada.

40_- Ciganos hum'oristicos,

pode dizer-se da troupe que ul-

timamente acampou nos arredo-

res daquela vila com a sua ca-

ravana de bichos, ursos, maca-

cos e mais familia, vivendoqtudo

na melhor harmonia dentro'dum

carroçao.

No domingo ia-se dando per-

to deles uma desgraça: um dos

ursos, esfomeado, vendo perto

uma criancita, poude lançar-lhe

as.garrase arrastal-a para dc-

bsixo de si, onde fatalmente a

estrangularia se um dos homens

'da companhia lhe não desse iL-

o uma valente cacetada na ca-

eça, prostrando-o.

A criancita era filha do cabo

de cornetas do batalhão de 28.

e poude, pelo acto humanitario

do cigano, salvar-se.

Estradas.- A direcção das

obras publicas do distrito não

fez demorar a execução da lem-

brança que daqui lhe fizémos: a

continuação da obra de repara- '

ção da estrada que atravessa a

cidade e que a Camara iniciou

na parte a seu cargo.

_ E' um util serviço. Dirige-o o

mcansavel chefe de conservação,

sr. Manuel Maria Amador.

_ :Qo- Sob a presidencía do sr.

ministro do fomento voltou a

reunir a comissão encarregada

de estudar a melhor forma de

reorganisar, debaixo do ponto

de Vista administrativo, os ser-

Viços de construção e de grande

reparação das estradas e a base

para a creação de uma junta au-

tonoma encarregada de superin-

tender em todos os serviços das

mesmas estradas.

Renundm-Pelo rev. parocho

da freguezia de Nossa benhora

da Gloria, desta cidade, sr. João

Pinto Rachão, foi apresentada

ao presidente da Comissão-na- '

cional _de pensões cclesiasticas a

renuncia da pensão de 240.7» es-

cudos que lhe havia sido arbitra-

da pela mesma comissão.

_ Pela imprensa-O Povo e' o

titulo dum novo jornal de gran-

de informação que vai começar

a publicar-se em Lisboa sob a

direção do deputado. sr. Ricardo

Covões, e com a colaboração dos

mais autorisados escritores c jor-

nalistas contemporaneos.

O Povo ,. será ,ilustrado e co-

meça no sit¡ primeiro numero a

dar publicidade, em folhetim. á

obra historica de Agostinho FOF-

tes, a Historia do Partido republi-

cano portuguez.

Será de certo bem acolhida

pela opinião.

oo- Recebemos a visita do

Papagaio-real, folha humoristica,

de caricaturas e monarquica, que

começou 'a publicar-sc no Porto.

Os desenhos são bem feitos e

os escritos inofenssivos. Prospe- w

ridades.

Pescar-Vindos da costa da

Torreira, tem aparecido no mer-

cado alguns barcos de pctinga,

que se vende regularmente.

Se o tem o continuar como

até aqui,é e esperar que as

emprezas em todas as costas

dêem começo aos seus trabalhos.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

:Vinho nutritivo de carne›c a ¡Fa-

rinha peitoral ferruginosa›e contra

a fosse o :Xarope eitoral James»,

da Farmacia de edro Franco õt

c.'-Rua de Belem, [47, Lisboa.

-w-

_

IO HM DE “um

Faleceu em Oliveira de

Azemeis a sr.al D. Amalia Gui-

marães; esposa do sr Joaquim

Augusto da Costa Guimarães,

e cunhada do nosso bom ami-

go e digno delegado do pro- a

curador da Republica na co-

marca, sr. dr. Adolfo Couti-

nho.

A pobre senhora sucumbiu

a uma curta doença, que não

poude ser combatida com van-

tagem, sendo a sua morte mui-'

to sentida. Contava apenas 29

anos, e era irmã dos srs. dr. '

Antonio Alegria, medico na

Louzã,~ Julio Alegria, tenente

de artilharia 5. e Amadeu Ale-

gria.

O funeral foi muito con-

corrido, sendo a chave do cai-

xão conduzida pelo sr. dr. Er-

nesto Pinto Basto.

A toda a familia enlutada,

os nossos pezames.

_
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061111110 ils províncias l* Pl““ "'"l
illSSlllillll a llíltillçil. como 0 Villllll Legislação e direito___¡;g_

dlssjpa e af“upum as nuvens ta publicado o n.°_ 12 _da lideres-

sante revrsta Legislaçao e direito,

de qur é director 0 habil advo-

gado portuense, sr. dr. José Do-

mingues dos Santos.

A publicação é barata. e pa-

ra a adquirir basta dirigir á rua

dus Flores, 70 -~1.°, Porto.

Modas & bordados-Re-

cebemos o n,° 114 deste magni-

fico jornal de modas, edição do

Seculo, e a mais barata que no

genero se publica no paiz.

Traz grande numero de ñ-

gurinos, desenhos para borda-

dos, etc., etc.

Lusitania-Está ja pnbli-

cado o n.° 4 da inte essante re-

vista catolica mensal, a Lusita-

nia, de que é director o sr. dr.

Francisco de Souza Gomes Ve-

loso, editor o sr. dr. Manuel

Gonçalves Ceregeira, e assisten-

te eclesiastico o sr. dr. Ferreira

 

Alquerublm, 22.-No domingo pas-

sado reuniram, de tarde, na egreja, a

pedido do rev. paroco, todos os unio-

nistas, não faltando todo o beaterio,

para o sr. prior lhes dizer que la aban-

donar a egreja por não estar conculda:

Que escolhessem paroco que para aqui

viesse. isto dito, foi como quem che-

gou lume á polvoral Começou um ber-

reíro medenhol Todos querem este

prior, e, diga-se a verdade, nem uma

só pessoa quer a sua substituição.

A junta de paroquia, que é demo-

cratica, esteve de manhã em sessão, e

já tinha deliberado enviar uma repre-

sentação ao governo, pedindo a con-

clusão da egreja;- mas os senhores

unionistas entenderam que era preciso

fazer barulho. 0 sr. AmadOr disse-lhes

que se ia pedir ao sr. administrador,_ e

logo todos disseram: pois vamos ja.

Lá vai todo aquele povo a Be-

duido. O sr. administrador estava para

Albergaria. Começou o berreiro e pa-

lavras ínsultuosas para a família do

sr. dr. Lemos. Não trouxeram resposta

alguma. Ontem foi a junta e mais. al-

gumas pessoas a casa do sr. _adminis-

trader, que está maguadissimo por

aquele povo ir ali em _atitude agressi-

va, 'e havendo uem dissesse uns pa-

   

      

  

            

   

  

 

   

   

     

   

   

 

   

  

 

   

Nada ha que se possa comparar

com as Pílulas Pink para transformar

um doente, fazendo de um ente fraco,

debilitado, deprimido, uma pessoa r0-

busta, solida e vi,r »rm-i. Tio rapida é

por vezes esta metainorios'c, que chega

a parecer um milagre, podendo dizer-se

das Pílulas Pink, em língua em imagi-

nosa, que elas dissipam a oença, co-

mo o vento disslpa e afugenta as nu-

vens.

Se a doença de que sofreís tem por

causa o empobrecimento do sangue ou

a debilidade do sistema nervoso, não

vacileís em tomar as Pílulas Pink, por-

que estas Pílulas são o remedio que

melhor vos convém. As Pílulas Pink

atacam o mal nas suas raizes: modifi-

cam desde logo a composição do san-

gue, aumentam a quantidade de glo-

bulos vermelhos, e o sangue, assim re-

generado e rico, vae levar a todos os

orgãos uma vida nova;-esses orgãos

voltam a funcionar normalmente e o

doente experimenta uma profunda sen-

seção de bem estar.

   

 

   

   

 

  

 

  

     

   

  

 

   

            

   

 

   

   

  

$“'.°O°§éq';,:;;m damas, °p,*,'°“ãf,'“2? 'escritas por diversos escritores. "
o l ' - .- , w

administrador. Se o povo em vez de A pu licaçaocusta por asst-

berrar, se apresentasse ordeiramente, natura 1500 reis anuais, e os

0 sr. administrador trataria já da con-

clusão da egreja; assim... por em

quanto, não dará um passo para tal

fim. As beatas berravam como ca-

braslll Isto vem a dar de si...

Agulm-Madla, !lt-Com feliz su-

cesso deu á luz uma creança do sexo

masculino a esposa do sr. Eduardo

Cerveira Lopes. A parturlente e o re-

cem-nascido, estão bem. _

'é Parte brevente para a capital,

de onde tenciona seguir para S. Paulo,

Brazil, o nosso bom amigo, sr. Paulo

pedidos devem ser dirigidos à

«Companhia portugueza-edttora»

rua de Santa Tereza, Io, Porto.

_#-
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Ferreira Bandarra.

O A' camara municipal deste cori-

nu_ cu_ w_ um_

celho pedimos as dnecesãããap pra/t1;

d cias araoesta over eram
. . --_--_

vêilgonhgso em que se encontra a es-
Llsboa (Roch.

2¡ '35 8,30 9,25

trade que liga esta povoação com Ta-
Entroncamento _ 0,3 10's 13,25

3.17 11,42 15,57

3,551202 16,49

43312181736

5,351257 18,45

5,59 19,6

620 -'

6,34 - 19,49

,45 13,3619,51

Alfarelos .... ....

Coimbra B......

Pampilhosa . ....

AVEIRO 11,27

Estarreja........ 11,58

Ovar........... 12,22

Esmoriz. 12,42

Espinho......... 12,58

Granja . ... . . . ... 13,04 ,5513321958

Valadares . . . . 13,23 ,0 - 20,11

Gaia............ 13,39 2513,5920,38

Campanhã....... 13,50 35

Porto (S. Bento). 13,58 7,56

mengos, no sítio chamado Ribeira.

O Partiu hoje para essa Cidade o

nosso amigo, sr. Paulino Ferreira Ban-

darra.

, bplnho. 25.-0 tempo tem estado

magnifico, e o mar muito calmo tem si-

dofavoravel aos pescadores' da nossa

costa. Parece que vamos ter uma lin-

da quadrada tempo.

O Consorciam-se brevemente a

sr.“ D. Lucinda Pinheiro com_ o_ sr.

Henrique d'Assíz Bandeira, capitalista

nesta praia. r

I O mesmo tencionam fazer 0 sr.

Eduardo Bandeira, comerciante, com _a

sn' D. Umbelína Pinheiro, menina mui-

to' prendada-e dotada de muito bons

sentimentose inteligencia invelavel.

O Vai abrir brevemente nesta praia

um bem montado atelier de chapeus.

dirigido por uma senhora que tem

muito conhecimentos. A casa tica aber-

ta desde domingo á sua. freguezta.

Foi ás Pílulas Pink que o sobrinho

da sr.a D. Virginia da Conceição, o me-

nino José Mend'e's. deveu a sua cura.

Eis o que nos escreve essa sr?, que

reside em Lisboa, no Largo do Corpo

Santo, n.° 28, 4.° andar:

«Meu sobrinho José Mendes esta-

va muitissimo fraco e anemico; queixa-

va-se a cada instante de grandes dóres

nas costas e no peito; não comia nada.

e eu não sabia já o que havia de fazer

para o restabelecer e fortificar. Tive

emfim a boa ideia de lhe fazer tomar

as Pílulas Pink, e por feliz me dou de

a ter tido, pois elas lhe fizeram muito

bem, a ponto que o considero hoje com-

pletamente curado.›

As Pílulas Pink são o regenerador

por excelencia do sangue e das forças

nervosas, nos homens e nas mulheres,

seia qual fôr a sua edade. Curam a

anemia, a chlorose, as enxaquecas, as

A sr.“ D. Arminda de Carvalho pois é

o nome da directora, mandou 'vir do ::'::oçfs “n°535 e as dôres de “to“

“manga” “ma "mais” de Chapa”” . As Pílulas Pink estão a venda em

6

6

7

7.

7, 14,07 20,52

14,19 21,03

 

De Aveiro para 0 Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás 11,08;

outro ás 14,50; outro ás 19,10; outro ás

21,39 e o rapido ás 23,09.

 

Do Porto a blsboa l

Tu'. Car. no.

___

    

   

   
Pinto. Vai em 267 paginas, bem :

Testado.,

   

ue trabalha pelos ultimos flgurimos. _

q O No passado domingo houve aqui ¡05'35 as ¡amamasv Pelo mew. de 80° Porto (S. Bento) 11,29 19,57 17,54 7,04

uma brilhante festa, levada a cabo pe- “'45 a “mv 43400 'eis as 5 calêfs- De' Campanha .. 11,40 20,30 18,05 1,15

la beneinerita «Associação de socorros 90530 Baal: .l- P: 339403 á C' n Fa" Gaia . . . . . . . . 11,56 20,42 18,16 7,28

mutuos,›para comemorar 0 seu aniver- mac“ e dm a“? Pemnsularu ma A““ Valadares 12,05 - - 7,36

sario. Constou de cortejo, onde se en- 813._ 39 a 4 _v LIS boa-_Sub-asente “O Granja .. . . .. 12,41 20,58 18,29 7,47

corporaram muitas assaciações, entre 0110- Ant°m° R°drlgues da C05”: Espinho . . . 12,21 21,04 18,35 7,55

elas a Cruz-vermelha, que tem uma 102» WHO de s- Domingos» 102 3303' Esmoris........ _ _. _ 8,03

sede em Espinho, os Egbegots Kgllàn- V gvtar . .. .... . ... 12,44 21,27 - 8,19

tarios, o grupo mus t a a e, ' - v s arreia ....... 13,04 - - 8,43

todos com os seus estandartes e duas indicaçoes Ui'ng AVEIRO 13,24 22,0219,1i 9,10

bandas de musica. Pampilhosa .. .. . 14,45 23,25 19,52 10,50

Houve ás 14 horas sessão solene, u¡ u “In Coimbra 15,23 0,03 20,09 11,22

onde talgam divgsqs :radares por- Êlfarelos 16,22 1,09 20,36 12,10

tuenses. oi resí en e ameza o sr. . . ntroncamento.. - 332 22,0614,59

sr. Eurico Poliizada. De “00° até 1°¡°°° me '° "ls- Lisboa (Rocio).. _ 6:2523,5318,08

A' noite, hove um brilhante' espe-

taculo no teatro Aliança, enterpretado

pelo grupo dos «Modestos do Porto».

A brilhante escritora espinhen-

se, sr.a D. Candida de Souza Rocha,

acaba de escrever um livro intitulado

Mafonfe do Macho.

_
â

Antonlo Vilar, ourlves,

nrtlclpa aos seus 0x3““

reguezes que mudou da

rua dos Mercador-es para

a rua de José Estevam,

n.° 37, (onde esteve a Re-

sabedoria).
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A vida pela honra

Maquinalmente olhou pa-

ra a rua, por onde transitava

um ou outro raro caminhante.

De subito, o olhar demorou-se

sobre¡ duas mulheres vestidas

de preto com os rostos cober-

tos peles rnantilhas. Sentiu-lhe

estremecer o coração, e sem

poder explicar o que experi-

mentava, disse consigo passa-

dos momentos:

,- Que tenho eu de comum

com aquelas duas mulheres

vestidas de preto?!. . .

Minutos depois ouvm bater

á porta “do _seu quarto, e jul-

   

  

De 101000 até 505000 reis ao reis. De

501000 até 1001000 reis,

até :0050002503000 reis, 50 reis. Cada

reis tâom mais ou fração,de 50 reis.

ão reis. De

Expedição lt val::

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas 25 reis por cada

56000 reis ou fração d

dosêlo correspondente: de 15000 até

esta quantia,alérn

10.1000 reis, io reis; de mais de 105000

até 201000 reis, ao reis; de mais de

305000 até 505000 reis, 4o reis; de

mais de Solooo até l00¡000 reis,60

reis; de mais de 1005000 até õoolooo

reis. too reis

w

gando que fosse Santiago, es-

tremeceu e murmurou:

-- Tão depressa! _

Abriu a portaeretrocedeu,

vendo entrar a marqueza del

Radio, a orgulhosa D. Beatriz,

- A estas horas, marque-

za? perguntou o general.

- Como o general, passei

a noite sem dormir. porque a

honra da nossa filha corre gran-

de perigo.

-- A honra de Clotilde? O

que ha? _

-- Sae todas as manhãs

de casa, acompanhada pela sua

criada, respondeu severamente

a marqueza.

- Impossivel! exclamou o

general. '

-- Pode convencer-se do

que lhe afirmo, entrando nos

aposentos de sua filha, que_

achará desertos.

- Mas como saíram elas

sem eu as ver?

- Porque

iludiram a sua Vigilancia; por-

que, de certo chegou a hora de

espiação.

     

 

   
naturalmente

 

De Aveiro para Lisboa ha tambem

nm comboio, ra ido as 9,54; e outro ás

17,43 que é oni os'

CARTAZ ANUNCIADOR

  

Vende

Joséliiieiriítiiiii
do de forro de io. Barraca da

Feira- AVEIRO. i

 

- Vem ainda dirigir-me

recriminaçõesP

-- Era tarde.

O general saiu precipitada

mente do quarto, encaminhou-

se para os aposentos de Clotil-

de, entrou, e vendo-os deser-

tos, rugiu de raiva e de dor.

Quando regressou ao gabinete,

a marqueza, serena e grave

como sempre, esperava-o sen-

tada numa poltrona.

- E' verdade, senhora,

disse D. Pedro, nossa filha não

está em casa, mas eu preciso

saber para onde ela foi

-lgnoro-o; mas se não

receiasse ofender-me a mim

mesma, diria que suspeito.

- Fale, marqueza.

_Não posso, não devo,

não quero ofender minha ñ-

responder-lhe.

lhe assomavam aos olhos.

lha; quando ela voltar, poderá

O general cobriu o rosto

com as mãos, talvez para es-

conder as lagrimas de tOgo que

Novas edições Caixa de Emprexlimos

sobre Penhnres

Arthur Lobo & O.a

Empresta-se dinheiro so-

bre papeis de credi10,01ro,

prata, pedras preciosas, blLl

cletas, maquinas de costura',

mobilias, roupas, relogios e

qualquer outro objecto que

ofereça garantia.

Juros modicos, seriedade

eo maximo sigilo nas tran-

sacções.

Rua do Passeio, ig-Es-

quina da Rua do Loureiro.

AVEHRQ

llllllElillllllEliTll EllEllllll

RRENDA - SE, por

prazo largo. a. terça

parte da Ilha. da

denominada

CasaBranca, pertencen-

te as senhoras Melo Frei-

tas, e vendem-ae as

praias que as mesmas

senhoras possuem nas

Caninhas e Murraceira,

limite da Testada..

Para. tratar com elas

ou com dr. Melo Frei-

tas, RuaDireita-AVEI-

llllS capitalistas

ENDE-SE uma casa de

1.0 andar, com muitas

divisões e bôas casas

para gados, quintal com bôa

ramada, agua, etc. Esta casa

é num dos melhores locais de

Eixo, e' de construção antiga,

mas em muito bom estado de

conservação.

Quem pretender,dirija-se a

João Gomes Soares, de Al-

querubim, que está autorisado

a dar os esclarecimentos ne-

 

- cessarios.

.ANUNCIO
ENDE-SE, proximo á

estação do caminho de

t ferro de Estarreja, uma

serreria composta dos seguin-

tes maquinismos: V

Uma locomovel da força

de 12 cavalos nominais, corn-

pleta com todos os seus aces-

sorios; .

Uma serra sem lim, do fa-

bricante Albert Pesant, muni-

da dum carro com 0 compri-

mento de 5 metros e 3 gram-

pos para admitir troncos de

60 qm de diâmetro;

Uma serra sem tim do

mesmo fabricante, com vo-

lante de 7o qm de diâmetro,

destinada a tirar de linha a

X

Onde o general se persuads

de que ha Providencia.

Reinou silencio por alguns

instantes.

Subito, e quando o silen-

'cio era mais profundo, 0 gene-

ral ergueu a cabeça, e fitando

os olhos em D.'Beatriz. excla-

mou:

- Senhora, estamos per-

dendo um tempo precioso. . .

E' preciso saber onde está nos-

sa filha e se, como suspeito, a

viram entrar em casa do con-

de da Fé, ai dela, ai desse po-

bre velho cínico!

- Só faltava darmos um

escandalo em Madrid, tornou

e marqueza. Se Clotilde come-

teu a imprudencia de visitar

Daniel, então, sem escandalo,

sem que niguem percebe, ama-

nhã, hoje mesmo, parta com

ela para longe de Espanha.

-Mas vingar-me-ei antes faria em procurar uma ideia

de partir.

,tambem para fazer molduras;

madeira para a plaina e fazer termino-w e uma lâmina de qm

obras miúdas;

Uma plaina do fabricante.

Kirchner para aplainar e mol-

dar sobre quatro faces, que é

propria para fezer soalho, aplai-

nando, desengrossando e ma-

quinando ao mesmo tempo eà

Uma serra circular para a

fabricação de fasquio, com-

posta de um veio, manaus,-

 

de diâmetro para sõr monte-

da em bancada de madeira;

Um movimenlo composto

de linha de eixos, mancais,

tambores, correias, etc.

Todas estas maquinas são

novas e de primeira qualidade,

Quem pretender, dirija-se

a erquiel dc Pinho ou á sua

proprietario, D. Estrela Este-

ves Calcado, cm Estarreja.
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'E AVElRO E

Sal puro - Sais de magnesio - Carbonato

de sodio - Sulfeto de sodio (industrial) Adu-

bos de peixe para todas

Fabrica na Gafanha

O O O O O O

 

- Não é ao general que

pertence vingar-se, é a eles.

-Toma sempre a defeza

dos meus inimigos.

- Estou sempre do lado

da justiça.

- Bem; se não tem para

mim palavras de consolação,

rogo-lhe, ao menos, que me

deixe só cam o meu desespe-

ro. «

- Ha muitos anos 'que o

general termina sempre as nos-

sas questões desse modo; advir-

to-lhe que não podemos deixar

de tomar uma resolução ener-

gica.

-O que faria no meu ca-

so?

-Sacrificava um dos meus

filhos.

- Mas isso é horrivel!

- Sei, mas é justo o casti-

go que Deus impóe aos homens

que cometem a infamia que o

sr. cometeu.

-Não é esta a ocasião pro-

pria para recriminações;melhor

salvadora.

as culturas.

= Escrilorio em Aveiro

O O O O O O

 

- Para si, general, acudiu

a marqueza d:sapicdada, não

ha salvação possivel. Minha

pobre filha e eu pagaremos em

breve as culpas alheias; algu-

ma coise,porém, pode evitar-se,

se não perdermos tempo; por-

que se o amor de Clotilde t0-

mar maiores proporções, talvez

que amanhã uma imprudencia

irreparavel nos coloque a todos

em situação bem dificil.

-- Julga que Clotilde saíu

de casa para ir ver Daniel.

- Ignoro, mas receio bem

que o ñzesse.

- Não é possivel que Cio-

tilde cometesse similhante im-

prudencia.

E o general,levantando-se,

poz o Chapeu e disse:

- Breve o saberemos.

- O que vae fazer? per_

guntou a marqueza, impedin-

do-lhe a saída.

- Vou a casa do conde da

Fé.

-- Só nos faltava essa im-

prudencia.

' (Contínua.)



  

 

Modas e confeções

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seu

A ELEGANTE

Pompeu da. Gosta. Pereira.

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, París e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

 

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

Chorus ooloitulu [ltll'tt Santoro

 

Rua de Jose Estevam

R. NI., S. P.

mou uu Ilouu

 

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

Desnanem 29 de abril

Para o Rioide Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, 168 Escudos

Demerara, em 13 de maio

Para o Rio de laneiro, Montevideu, e Buenos-Aires

Preço da passagtm em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, 163 Escudos

Amazon, em 18 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, 18$ Escudos

Estes Paquetes Sabendo lliliílll oo dia seguinte emais os Paquetes

Avon, em 27 de abril

Para a Madeira, Pernan burn, Pata, Rio de Janeiro, Santcs, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, 188 Escudos

Arlanza, em 4 de maio

Para a Madeira, Penianbuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

Montevrdeu e Buenos-Ayres

Preço da passagem em 3.l classe para o Brazil e Rio da Prata, 18$ Escudos

Todos os paquitas desta companhia costumam atrasar ao ooo: oo ltio do Janeiro P freguezas que ja racabe“ q

A BORDO ICA CRIADOS PORTUGU:$ES

;acolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para lm- recomen-

damos toda a antecipação.

srs. passageiros que se destinem a Paris e Londres.

cada) com trasbordo em Southrmpton.

AGENTES

Em blsboa:

James Rawes 8: C.

Ru do Comercio, 31-"

No Porto:

' TNT 8: C.°

l lg, Rua do Inlante D. Henrique

:eocbooeosoooeecseososeo

' ÇRANpE A ,_3

lruueu le uueu de ¡goleouturo e ttltlltlttilt 3

i :N “ ' I I ~

Joao I'ranolseo Leltao o

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

herias, molduras, papeis para forrar salas e objetos g

G

É

Ó

C

O

para escritorio'. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

MODIGIDADE o: PREÇOS

53-Rua José Estevão-:59 AVEIRO

o,

  

quem se trata.

lllzira Pinheiro Chaves

dissimo sortido de cascos de

chapeus dos mais chiques e do Créme.

ultimos modelos de Paris, as- _h

'Nas agencias do Porto e Lisboa,pódem os srs. passageiros de 1.' classe sim como chupeus enfeitados

e enfeites para os mesmos.

Os paqucles tie regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos Preços, OS mais convidativos _7-_

i i _ l possiveis. Pede por isso o fa-

Aceitarn-se tambem passageiros parüNew-iorkle S. Miguel (Ponta Del- VOI' da visita 80 seu atelier.

     

   

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTlDO DA Elegante

~ AVÊHRÓ --

 

Rua Mendes Leite

um nr omrmriuos

sogro rumos

.rvo MENDES na casam

FUNDADA EM 1907

llllll llll llElltllllBHll Bl] e TllllllElel llll Possuo tt]

Em lranto da Esoula Control do roxo lrminioo

Nesta antiga e acreditada. casa, em-

presta-se dinheiro sobre todos os obje-

tos que ofereçam garantiu como: ouro,

prata, brilhantes, roupas, louças, bijou-

terias, Calçado, armas, maohinas de cos-

tura, bicicletas, relogios, guarda-chu-

vas, etc., etc. -

O iuro sobre brilhantes, ouro e

prata é de 5 rels cada IOOO reis ou

seia 6 °|.,.

Sobre os outros artigos tambem o ju-

ro é muito reduzido.

Os emprestimos são, roulisados es-

tando os srs. mutuarios sos.

Recebe-se qualquer quantia para

amortisação do capital.

T©D© © @nas

-

 

ACELOS barbados e en-

ENDEM-SE (bis)- ' madeí- xertados em grandes quan-

› ra de castenho com al- tidades.

gum trabalho de talha.

Nesta redação se diz com Vende Joaquim Fernan-

des Silva. Aveiro, Eixo-Car-

regal.

Créme Simon

Sem pronome

a 'TODOS os dias se veem aparecer

ARTICIPA ás suas ex.m ' novos especificos para a pele; são

uasi todos falsos. Só o Creme Simon

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

' um numeroso e varia- 50 anos em todo o universo apesar das

contratações. 0 pó de arroz e o sabod

Simon completam os eleitos higienicos

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

Aveiro.

Um carro ou 500 kilos... 43500 reis

[ooo kilos............... -91000 ›

,__._____.__________-._-_.

Contoitorio nun. sur.“

especialidade da terra. Scrtido variadissimo, para

chá e sobremeza, nun a escolha esmerada e

abundante..

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos, do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

. 'l'EM sempre á venda os rrais finos dôces de ovos,

 

Rua da Costeira _Aveiro

E Estação de verão i

Camisaria o gruvataria
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Fartona Pettoral FGl'l'lllIlllSl

lia Farmaota Hill”

Est¡ hrlnhn e gm precioso medica»

mento pela sua aceno toute- meuth

lute. do mais reconhecido muito Ill

pessoa memleu, de eonstl ;io Meo.

e. em geral. que car-eee: de breu lo

orgnnlsmo, e ao mesmo tempo un e.er-

le_nte alimento reparador, de hell ¡ligu-

tao. uttllsslmo pm pensou de enon

debil o.: enfermo, para convulth

pessoas Ideas ou Manga.

Esta legalmente lu rindo o pu-

vtliglado.

Pedro Franco a (à
mmosr'ro GERAL

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA
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139, Rua de Belem, 149:_LlSBOJE
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DA-SE uma gratificação 'de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por

lei). desde que dessas infor-
_ castas mais resistentes e pro-

mações resulte a apreençao d “vas Q “d d _ '

da massa fosforica com multa l' ' ua a es “5'31““

Para o deuquem. não inte_ das. Enxertos de pereiras de;

rior á gratificação prometida. excelentes qualidades.

Quem souber da existencia de Vendo Manuel Rodrigues

massa fosforica, dirija-se a Pereira de,Carvalho,AVEIRO'

Francisco Godinho, rua do -Requeixo.

Vento, n.' a-AVEIRO.
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Barbados e enxertos das.
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GRAND PRIX
.y o MAIOR rnemo os (XPOSIÇÃO - Lonnnu nos.

Xarope Peitoral James o
'rs-ud¡ se¡ Isa-In- le seu ou aqui..." Usu- Il“,

hd¡ IB”, Bilson 1003,'

¡Inf! ll“, londres IBM, ale il Junin ll”, O..

Heroleo contra toda¡ as ¡Ieçõea dos

orgãos respiratorios, taes como: team

rebeldes ou conivulsas ataque asma-

tleoa, bronquite¡ agudas_ ou crónicas.?

Legalmente autoriza o pelo Conselho da

Saude_Pub1ica de Portugal e ela Ineo

ctona Geral d'Higlene dos U. do

mn- A vino¡ u meu n FARIACIAI.

DEPOSITO GERAL: FARMACIA FRANCO, FILHOS

\_ PEDRO FRANCO à C.'

139, RUA DE BELEM, 149 - LISBOA.
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msina '

C' .tehth _às _ MARCA 036 TOPIC(-

o¡ 'Atual qn. substitua

O

importará»
aan-um

JU
~ radfeaciinÍnb o

“Wolf“
da ' mundial. u polida, raes sam os resu tadds obtidos

“assumi,¡65,luashnm,ruhccsmer. l pelo emprego combinado do Creme-"Sic

i mon. do _Pó e do Saque Simon.

Ena:: e "IMG“.M ' ~ ,,,_ '
I

sem nome preprlo

para as damn, é tre ,

uma bela carnação e

acôr mate e aristocratica, sinal da

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-

bulhas, nem rubores; a e iderme a¡ o

  

  

 


